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  Acesse o arquivo digital através do QR Code

Caro leitor!

Setembro floresce como um tempo especial, reservado 
à celebração da Palavra de Deus. Somos convidados, como 
peregrinos da esperança, a mergulhar nas profundezas ines-
gotáveis das Sagradas Escrituras, onde brotam saber, expe-
riência e vivência genuína.

Ao nos debruçarmos sobre a Bíblia, extraímos não só 
conhecimento, mas também a força necessária para teste-
munhar e irradiar a esperança divina aos corações que nos 
rodeiam, tornando viva a Palavra revelada em cada gesto, 
encontro e atitude.

É nesse espírito de fidelidade e missão que seguimos 
adiante, conscientes de que nossa caminhada cristã se enri-
quece ao partilharmos o Evangelho e tornarmos a Palavra 
de Deus acessível a todos. Que cada leitor sinta-se impul-
sionado a ser testemunha ardente, levando luz e esperança 
por onde passar, sendo, de fato, um verdadeiro peregrino 
da esperança.

Na edição de setembro, elevamos nosso olhar à reflexão 
sobre o cuidado com a Casa Comum, tema de profunda rele-
vância para a humanidade. Trazemos uma belíssima análise 
do Papa Leão XIV sobre os dez anos da Encíclica Laudato 
Si’, uma das maiores heranças literárias e espirituais deixa-
das pelo saudoso Papa Francisco. Essa encíclica ecoa em 
sintonia com a Palavra, nos convocando a zelar com amor 
e responsabilidade pela criação, entendendo que proteger o 
meio ambiente é expressão concreta de nossa fé e de nosso 
compromisso cristão.

Caro leitor, percorra com atenção e carinho cada matéria 
preparada nesta edição, desde a palavra sábia do nosso Papa 
Leão até as reflexões inspiradoras de Dom Henrique, sempre 
acompanhadas pelo zelo e dedicação de cada membro da 
equipe ELO. Esta revista é fruto do trabalho orante e gene-
roso de quem deseja, com alegria e conhecimento, apoiar 
a missão evangelizadora das Pastorais e Movimentos de 
nossa Igreja Particular de Dourados.

Divulgue o ELO entre familiares, amigos, grupos pasto-
rais e movimentos. Esta publicação é mais que uma revista: 
é um presente, uma dádiva, que enriquece as formações e 
fortalece a caminhada de fé de todos nós. Desejamos a você 
uma leitura frutuosa. Salve Maria Imaculada!

Rádio Coração 20 anos aliviando nosso fardo

Pastoral Diocesana de Liturgia

Ser Peregrino da Esperança, na força da Palavra de Deus

São Cosme e São Damião

Justiça ambiental, uma necessidade urgente

Esperança: "dom e tarefa"

Um investimento que vale mais do que ouro

Acolher é evangelizar

A Igreja nos convida a conhecer mais a fundo a Bíblia
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Caríssimos irmãos e irmãs, saudações em Cristo 
Jesus. Neste mês de setembro, mês Bíblia, vamos 
refletir um pouco sobre o tema do Ano Jubilar 

2025: Peregrinos da Esperança e o lema: “A Esperança 
não decepciona”, (Rm 5,5) diante da Palavra de Deus.

Se fizermos uma retrospectiva Histórico Teológica 
do Povo de Deus ou do Povo Escolhido ou do Povo da 
Aliança de Deus, veremos que a Palavra de Deus é o 
ponto central na vida de todos aqueles que caminharam, 
durante toda as suas vidas, no seguimento do Senhor. 
Se voltarmos um pouco mais, na História da Criação, 
verificamos que tudo foi feito por meio da Palavra de 
Deus: “E Deus disse: ‘Haja a Luz’ e houve luz”, (Gn 
1,3); “Deus disse: ‘haja um firmamento no meio das 
águas’ e assim se fez”, (Gn 1,6). A Palavra de Deus, 
ouvida e vivida, é força para todas pessoas que buscam 
um sentido de sua vida, em Deus. É ela que nos move, 
nos impulsiona, nos anima e nos dá a direção certa para 
onde deveremos ir, seguir.

Se olharmos para os grandes patriarcas da Bíblia, 
perceberemos como eles foram firmes em ouvir e praticar 
a Palavra de Deus. Podemos observar isso em Noé, em 
Abraão, Isaac, Jacó, José do Egito, Moisés, Josué, os 
Juízes, os reis, principalmente Davi, os profetas, as 
profetizas e tantos homens e mulheres de boa vontade 
na Bíblia, nos reforçam a importância da Palavra de 
Deus ouvida, meditada e praticada.

Por isso a nossa Igreja, em todo tempo e mais ainda 
no nosso tempo, nos incentiva na meditação da Palavra 
de Deus. Muitos grupos de pastorais, movimentos, 
serviços e organismos se apoiam e tem incentivado os 
seus membros a buscar mais a Palavra de Deus, para 
embasar a sua missão na fé e na Palavra. Muitos já 
iniciam seus aprendizados e trabalhos ganhando uma 
Bíblia. Isto para exercitar a meditação da Palavra de 
Deus. os retiros espirituais são sempre embasados nos 
textos bíblicos, de acordo com os temas de cada retiro. 
Isso reforça o quão é importante a Palavra de Deus.

Diante de todo contexto colocado acima, podemos 
entender um pouco mais a importância do Ano da Graça 
do Senhor, em Isaías capítulo 61,2. É diante deste 
contexto que celebramos a cada 25 anos, o Chamado Ano 
Jubilar Ordinário da Igreja, popularmente conhecido 
como Ano Santo do Senhor. Toda força do Ano Jubilar 
está centrada na Palavra de Deus. Está centrado no 
próprio Deus. Pois, é um pedido d’Ele ao seu povo, 
para que se volte neste tempo mais para Ele em orações e 
agradecimentos. É um tempo de nos preparar mais pela 
misericórdia para conosco e para a misericórdia para 
com os nossos irmãos. Por isso se torna um tempo de 
verdadeira Ação de Graças no mundo, em nossas vidas, 
na vida de nossos irmãos e na vida da própria natureza, 
como nos orienta a própria Encíclica Papal: Laudato si'.

Diante disso, vamos continuar firmando nossa fé 
na Palavra de Deus, para podermos vivenciar melhor o 
nosso Ano Jubilar da Encarnação, que tem como tema: 
Peregrinos da Esperança e o Lema: “A Esperança não 
Decepciona” (Rm 5,5).

Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo: Para 
sempre seja louvado!
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SER PEREGRINO DA ESPERANÇA, NA FORÇA DA

palavra de Deuspalavra de Deuspalavra de Deus
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JUSTIÇA AMBIENTAL,
UMA NECESSIDADE URGENTE

Foi divulgada em 02 de julho, a mensagem do Papa 
Leão XIV para o 10° Dia Mundial de Oração pelo 
Cuidado da Criação 2025, celebrado em 1º de 

setembro, com o tema "Sementes de paz e esperança", 
escolhido por Papa Francisco, no décimo aniversário da 
Laudato si’. O Papa destaca que o tema reflete o Jubileu 
da Esperança e lembra que Jesus usava frequentemente 
a imagem da semente, para falar do Reino de Deus. Leão 
XIV afirma que, em Cristo, todos somos sementes de 
paz e esperança, mesmo nos contextos mais adversos.

A terra está caindo na ruína

O Papa recorda que "em várias partes do mundo, é 
evidente que a nossa terra está caindo na ruína (...) "Os 
fenômenos naturais extremos, causados pelas mudan-
ças climáticas provocadas pelo homem, estão aumen-
tando de intensidade e frequência, sem levar em conta 
os efeitos, a médio e longo prazo, de devastação humana 
e ecológica provocada pelos conflitos armados", escre-
ve ainda o Papa Leão.

"Cultivar e guardar" o jardim do mundo

"A Bíblia não promove «o domínio despótico do ser 
humano sobre a criação». Pelo contrário, «é importante 
ler os textos bíblicos no seu contexto, com uma justa 
hermenêutica, e lembrar que nos convidam a “cultivar e 
guardar” o jardim do mundo. Enquanto “cultivar” quer 
dizer lavrar ou trabalhar um terreno, “guardar” significa 
proteger, cuidar, preservar, velar. Isto implica uma rela-
ção de reciprocidade responsável, entre o ser humano e 
a natureza»", escreve o Papa.

Justiça ambiental, uma necessidade urgente

"A justiça ambiental" tornou-se "uma necessi-
dade urgente, que ultrapassa a mera proteção 
do ambiente". Segundo Leão XIV, "trata-se 
de uma questão de justiça social, econô-
mica e antropológica". "Para os que 
creem em Deus", é também "uma 
exigência teológica, que para 
os cristãos tem o rosto de Jesus 
Cristo, em quem tudo foi criado 
e redimido. Num mundo onde 
os mais frágeis são os primeiros 
a sofrer os efeitos devastadores 
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das mudanças climáticas, do desmatamento e da polui-
ção, cuidar da criação torna-se uma questão de fé e de 
humanidade".

Frutos de justiça e paz

"Trabalhando com dedicação e ternura, muitas semen-
tes de justiça podem germinar, contribuindo para a paz 
e a esperança", escreve ainda o Papa, recordando "o 
projeto 'Borgo Laudato si’', que o Papa Francisco nos 
deixou como herança, uma semente que pode dar frutos 
de justiça e paz. 

"A Encíclica Laudato si’ acompanha a Igreja Católica 
e muitas pessoas de boa vontade há dez anos: que ela 
continue a inspirar-nos, e que a ecologia integral seja 
cada vez mais escolhida e partilhada como caminho a 
seguir", conclui a mensagem.

Fonte: https://www.vaticannews.va/pt/
events/tempo-da-

-criacao.html

os efeitos, a médio e longo prazo, de devastação humana 
e ecológica provocada pelos conflitos armados", escre-

"Cultivar e guardar" o jardim do mundo

"A Bíblia não promove «o domínio despótico do ser 
humano sobre a criação». Pelo contrário, «é importante 
ler os textos bíblicos no seu contexto, com uma justa 
hermenêutica, e lembrar que nos convidam a “cultivar e 
guardar” o jardim do mundo. Enquanto “cultivar” quer 
dizer lavrar ou trabalhar um terreno, “guardar” significa 
proteger, cuidar, preservar, velar. Isto implica uma rela-
ção de reciprocidade responsável, entre o ser humano e 

Justiça ambiental, uma necessidade urgente

"A justiça ambiental" tornou-se "uma necessi-
dade urgente, que ultrapassa a mera proteção 
do ambiente". Segundo Leão XIV, "trata-se 
de uma questão de justiça social, econô-
mica e antropológica". "Para os que 

Fonte: https://www.vaticannews.va/pt/
events/tempo-da-

-criacao.html

��������������
���
�
��������
��
����



�������
��
����

Estamos vivenciando o ano jubilar dedicado ao 
tema 'Peregrinos da esperança', uma ocasião 
favorável para refletirmos sobre essa virtude cris-

tã fundamental e decisiva: a esperança.

A esperança é um dom, porque é Deus quem a ofere-
ce a todos nós. Esperar, de fato, não é apenas um simples 
ato de otimismo, mas é aguardar algo que já nos foi 
dado: a salvação no amor eterno e infinito de Deus. 
Aquele amor e salvação que dão sabor ao nosso viver e 
que constituem a base sobre a qual o mundo permanece 
de pé, apesar de toda a maldade e crueldades causadas 
por nossos pecados.

Este dom da esperança também se constitui uma 
tarefa que cada cristão deve ter, como o compromisso 
e o empenho de cultivar e fazer bom uso para o bem 
de todos os seus irmãos e irmãs. A tarefa é aquela de 
permanecer fiel ao dom recebido, Deus é fiel a nós, a 
nossa tarefa é a de responder a essa fidelidade. 

Viver no dinamismo da esperança, requer um “misti-
cismo de olhos abertos”, como diz o teólogo Joseph-
Baptist Metz: “saber notar, em toda parte, atestados de 
esperança, o agir do possível no impossível, a graça 
onde poderia parecer que o pecado tenha corroído toda 
a confiança”.

Façamos um gesto simples, mas concreto: à noite, 
antes de dormir, relembremos os eventos vividos e os 
encontros do dia, busquemos sinais de esperança no 
dia que acabou de passar. Um sorriso de alguém, um 
ato de gratuidade, uma gentileza, um gesto de ajuda, 
talvez até pequeno: a esperança é, de fato, uma “virtu-
de meninazinha”, como escrevia Charles Péguy. De 
fato, precisamos voltar a ser crianças, com seus olhos 
atônitos sobre o mundo, para encontrá-la, conhecê-la e 
apreciá-la. Vamos treinar para reconhecer a esperança. 
Poderemos então nos maravilhar, com o tanto de bem 
que existe no mundo. E o nosso coração se iluminará 
de esperança. E assim, poderemos, então, ser faróis de 
esperança, para quem está ao nosso redor.
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"DOM E TAREFA"

ESPERANÇA:
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SÃO COSME E
SÃO DAMIÃO

• 26 DE SETEMBRO •

Lembramos, neste dia, dois santos citados da 
Igreja católica: São Cosme e São Damião, 
irmãos gêmeos, médicos de profissão e santos 

na vocação à qual foram chamados. Viveram no 
Oriente (Cilícia, Ásia Menor, entre os séculos III e 
IV) e, desde jovens, eram reconhecidos pela habilidade 
como médicos. Com sua conversão, passaram a ser 
também missionários, ou seja, ao unirem a ciência à 
confiança no poder da oração, levavam para muitos a 
saúde do corpo e da alma.

Viveram na Ásia Menor, até que, devido à 
perseguição de Diocleciano, no ano 300 da Era Cristã, 
foram presos, por serem considerados inimigos dos 
deuses e acusados de usar feitiçarias e meios diabólicos, 
para disfarçar as curas. Tendo em vista essa acusação, a 
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resposta deles era sempre: “Nós curamos as doenças, 
em nome de Jesus Cristo e pelo Seu poder”.

Diante da insistência dos perseguidores da fé 
cristã, com relação à adoração aos deuses, ao tentarem 
persuadi- los, responderam: “Teus deuses não têm 
poder nenhum, nós adoramos o Criador do céu e 
da terra!”.

São Cosme e São Damião são santos dedicados 
à salvação de vidas. E, para isso, usaram seus 
conhecimentos e se empenharam, incansavelmente, 
em restituir a saúde do corpo e também da alma de 
todos os que deles precisassem.

Na Igreja, muitos santos são estigmatizados pelo 
misticismo, devido ao choque de culturas, de modo 
especial na época da colonização. Mas, é bom lembrar 
a verdadeira origem desses fatos. Muitos dos nossos 
santos são cultuados também em outras "denominações 
religiosas", por exemplo, no candomblé e em outras 
"religiões", porém a história real, quanto à vida dos 
Santos, é bem diferente daquilo que estas referidas 
"religiões" lhes atribuem. Na época da escravatura 
no Brasil, os escravos africanos criaram uma maneira 
criativa e inteligente de enganar os senhores de 
engenho, para que não soubessem que estavam 
evocando "deuses estranhos ou entidades", passaram a 
nominá- los com os mesmos nomes de santos católicos 
e, assim, podiam seguir com sua "religiosidade" sem 
serem advertidos ou proibidos, pelos seus senhores. 
Dentre outros santos, usaram as figuras de São Cosme 
e São Damião. Que eles intercedam por nós e nos 
apontem o caminho que leva a Jesus Cristo!

“Reconhecidos como grandes médicos, curai 
as doenças da nossa alma, assim como as mazelas 
do nosso corpo. Pedimos aos irmãos a graça da 
fraternidade familiar, da paz e amizade entre os 
irmãos. Amém!”

SÃO COSME E SÃO DAMIÃO, ROGAI POR 
NÓS!

SÃO COSME E
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ESCANEIE O QR E SAIBA MAIS 
SOBRE O TESTEMUNHO

DE VIDA DESTE MÊS!
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Estamos em setembro, e no Brasil já é uma tradição 
que este mês seja lembrado como o “Mês da Bíblia”. 
Setembro foi escolhido pelos Bispos do Brasil como 
o Mês da Bíblia, em razão da festa de São Jerônimo, 
celebrada no dia 30.

São Jerônimo, que viveu entre 
340 e 420, foi o secretário do Papa 
Dâmaso e por ele encarregado de 
revisar a tradução latina da Sagrada 
Escritura. Essa versão latina, feita 
por esse santo, recebeu o nome de 
Vulgata, que, em latim, significa 
“popular” e o seu trabalho é refe-
rência nas traduções da Bíblia, até 
os nossos dias.

Ao celebrar o Mês da Bíblia, 
a Igreja nos convida a conhecer 
mais a fundo a Palavra de Deus, a 
amá-la cada vez mais e a fazer dela, 

A Igreja nos convida a conhecer mais a fundo a Bíblia

a cada dia, uma leitura meditada e rezada. É essencial 
ao discípulo missionário o contato com a Palavra de 
Deus, para ficar solidamente firmado em Cristo e poder 
testemunhá-Lo no mundo presente, tão necessitado de 
Sua presença. A Comissão Episcopal para a Animação 
Bíblico-Catequética da CNBB tem o prazer de apresen-
tar o Texto-Base para o Mês da Bíblia de 2025, focado na 
Carta aos Romanos, com o inspirador lema "A esperan-
ça não decepciona" (Rm 5,5). Esse lema, escolhido em 

uníssono com o Grupo de Reflexão Bíblico-
Catequética (GREBICAT), ganhou 
ainda mais significado com a escolha 
do Papa Francisco para o Jubileu da 
Encarnação de 2025, demonstran-

do uma maravilhosa convergência 
espiritual. 

Este recurso é essencial para todos os 
membros da comunidade, que se dedicam 
a revitalizar o Mês da Bíblia, uma inicia-

tiva única do Brasil, onde a comunidade se 
une em torno da Palavra, para mergulhar 

em sua sabedoria e discernir os caminhos da 
missão, com a criatividade do Espírito Santo.
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Rádio Coração 20 anos aliviando nosso fardo

De tempos em tempos a humanidade sofre grandes 
tribulações e é neste momento que entra a missão da 
Radio Coração, evangelizar os corações com o santo 
evangelho. Jesus nos disse: “Anunciai-o de cima dos 
telhados” e assim a igreja católica tem uma enorme 
preocupação: ocupar os meios de comunicação procu-
rando melhorar a qualidade da evangelização. Vinde a 
mim vós todos que estais cansado e eu vos aliviarei (Mt 
11,28). 

Com início em setembro de 2005 e com sede em 
Itaporã, a Rádio Coração chega aos ouvintes com ampla 
programação musical, orações, esporte, jornalismo e 
entrevistas, com a participação de leigos, religiosos, 
jovens e grande parte do clero, fazendo companhia a 
muitos enfermos e idosos, sempre obedecendo a doutri-
na da igreja e curando os corações das pessoas. Desde 
o princípio, a Rádio Coração conta com a Capela Santa 
Clara.

Neste ano Jubilar, a Rádio Coração vem ajudando a 
divulgar e incentivar os cristãos a viverem o Jubileu da 
Esperança 2025.

Em nome de Dom Henrique, bispo e presidente do 
conselho Curador e Elza Araújo, diretora Executiva, 
parabenizamos todos que iniciaram, com empenho, e 
seguem nessa obra de evangelização cristã. 

A nossa gratidão a todos os contribuintes, colabora-
dores e funcionários, que mantém a Rádio. Que Deus 
abençoe a todos!

tiva única do Brasil, onde a comunidade se 
une em torno da Palavra, para mergulhar 

em sua sabedoria e discernir os caminhos da 
missão, com a criatividade do Espírito Santo.
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Você já parou para pensar no que realmente 
vale a pena ter em casa? Em tempos em que 
investimos tanto em tecnologia, moda, conforto 

e tendências, talvez estejamos esquecendo algo que 
alimenta não só os olhos, mas a alma: a Bíblia Sagrada.

Ter uma Bíblia em casa não é luxo, é um investimento 
que transforma o lar e o coração. É ter à disposição a 
Palavra viva de Deus — que consola, orienta, fortalece 
e renova. Ela nunca envelhece, nunca perde o valor. A 
cada leitura, ela fala de um jeito novo, porque fala ao 
coração de quem está disposto a escutar.

Enquanto muitos compram objetos e aparelhos que 
logo se tornam obsoletos, a Bíblia permanece atual. É 
o alicerce quando o chão treme. É um GPS que guia 
sempre para o bem, mesmo quando tudo ao redor parece 
perdido. Uma casa com Bíblia é uma casa onde Deus 
tem voz, onde o amor cresce, o perdão acontece e a 
esperança floresce.

Mas, não basta apenas ter a Bíblia na estante. É 
preciso saber manusear, ler, rezar e viver na prática a 
Palavra de Deus. Muitos ainda a tratam como enfeite, 
sem descobrir a profundidade que ela oferece. 
A Bíblia não é só para teólogos. 
É para todos: pais, mães, 
jovens, idosos, crianças. 
Todos podem — e devem 
— escutar a voz de Deus 
nas Escrituras. Como 
dizia o Papa Francisco: 
“A Bíblia é a Palavra de 
Deus, e quando a lemos 
e a escutamos, Deus 
fala conosco e ilumina 
o nosso caminho”.

A familiaridade com a Bíblia gera raízes firmes. 
Em tempos de incerteza, ela é âncora e horizonte. Uma 
família que lê a Bíblia unida, aprende a atravessar 
tempestades com fé. A Palavra de Deus não elimina 
os problemas, mas dá força para enfrentá-los com 
sabedoria e paz.

Quantas vocações nasceram de um versículo? 
Quantas feridas foram curadas por um salmo? Quantas 
famílias reencontraram sentido ao abrir a Palavra de 
Deus?

Trazer a Bíblia para a rotina familiar — na oração 
da manhã, na bênção das refeições, na leitura antes de 
dormir — é abrir espaço para Deus agir no cotidiano. É 
ensinar, com simplicidade, que existe um amor maior 
que sustenta tudo.

Você que está lendo esse texto agora, pense: a Bíblia 
tem espaço no seu lar? Ela é ouvida? Ela é acolhida? 
Imagine se, por cinco minutos diários, sua família se 
reunisse para escutar um trecho da Palavra. Quanta 
transformação silenciosa e duradoura aconteceria!

Invista no que é eterno. Deixe que a Bíblia não seja 
apenas um livro em sua casa, mas a luz que ilumina 
seu caminho e o da sua família (cf. Sl 119,105). Afinal, 
quando Deus fala, a vida muda.

Referência: vatican.va
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esperança floresce.

Mas, não basta apenas ter a Bíblia na estante. É 
preciso saber manusear, ler, rezar e viver na prática a 
Palavra de Deus. Muitos ainda a tratam como enfeite, 
sem descobrir a profundidade que ela oferece. 
A Bíblia não é só para teólogos. 
É para todos: pais, mães, 
jovens, idosos, crianças. 
Todos podem — e devem 
— escutar a voz de Deus 
nas Escrituras. Como 
dizia o Papa Francisco: 
“A Bíblia é a Palavra de 
Deus, e quando a lemos 
e a escutamos, Deus 
fala conosco e ilumina 
o nosso caminho”.

apenas um livro em sua casa, mas a luz que ilumina 
seu caminho e o da sua família (cf. Sl 119,105). Afinal, 
quando Deus fala, a vida muda.

Referência: vatican.va

MAIS DO QUE OURO
Um investimento que vale
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A Pastoral Litúrgica tem como missão organizar 
a vida celebrativa da comunidade, promoven-
do a formação litúrgica, a preparação e a reali-

zação das celebrações, favorecendo a participação 
ativa, consciente e plena de todos os fiéis.

Em 2025, a Pastoral Diocesana de Liturgia tem 
promovido um caminho de aprofundamento litúrgico, 
a partir da escuta, onde as equipes paroquiais parti-
lharam as principais dificuldades enfrentadas em uma 
pastoral litúrgica ativa e sinodal, especialmente no 
que se refere à continuidade das ações e ao envolvi-
mento efetivo de seus agentes.

Diante disso, a Comissão Diocesana da Pastoral 
Litúrgica da Diocese de Dourados, tem se dedicado 
à formação e atualização de seus membros, com o 
objetivo de qualificar a ação pastoral. 

Hoje, por meio do discernimento pastoral, já supe-
ramos a compreensão da Pastoral Litúrgica, apenas 
como uma 'pastoral de escala'. Caminhamos, assim, 
na construção de um itinerário litúrgico centrado no 
cuidado com as celebrações, os sacramentos e a espi-
ritualidade de toda a comunidade.

Recentemente, foram realizados encontros forma-
tivos que abordaram temas essenciais para a liturgia, 
como: 

• Liturgia: fonte da esperança que 
salva – Com assessoria da própria equipe 
diocesana, este encontro teve como princi-
pal objetivo ampliar a atuação da pastoral e 
aprofundar aspectos teológicos, pastorais e 
espirituais da liturgia, compreendida como 
fonte de vida e esperança, para o povo de 
Deus.

• Formação para músicos litúrgicos 
– Ministrada pelo Dr. Arnaldo Antônio 
de Souza Temochko, Doutor, Mestre 
e Bacharel em Teologia pela PUCPR, 
especialista em Liturgia e Música Ritual, 
e membro do Centro de Liturgia Dom 

Clemente Isnard. O encontro trouxe reflexões funda-
mentais sobre o papel da música nas celebrações e a 
criteriosa escolha dos cantos litúrgicos.

• Simpósio sobre Teologia e Espiritualidade da 
Liturgia – Com foco na mistagogia da celebração 
eucarística, este momento aprofundou a compreensão 
das partes da missa e da espiritualidade que sustenta 
a participação litúrgica.

• Leitura orante da Palavra para leitores – Um 
momento meditativo, voltado à escuta e contempla-
ção da Palavra de Deus, favorecendo uma experiência 
mais profunda de comunhão e diálogo com o Senhor, 
com aplicação concreta na vida pessoal e comunitária.

É importante que no decorrer deste ano e como 
sinal de unidade com a Igreja, todas as ações e vivên-
cias da Pastoral Litúrgica tragam presente o Jubileu 
da Esperança, considerando a liturgia como fonte viva 
de esperança, que resgata e transforma.

Destacamos a importância da formação e espiri-
tualidade dos agentes da Pastoral Litúrgica, para que 
possam conduzir a comunidade a uma verdadeira 
experiência de Deus nas celebrações

“A Igreja zela para que os fiéis... bem compene-
trados, participem consciente, piedosa e ativamen-
te da ação sagrada, sejam instruídos pela Palavra 
de Deus, saciados pela mesa do Corpo do Senhor e 
deem graças a Deus.” (Sacrosanctum Concilium 48)

 ������������
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Pastoral Diocesana de Liturgia

�������
���
�
��������
��
����      9



�����������
���������

ACOLHER É EVANGELIZAR
“Quem recebe vocês, recebe a mim; e quem me recebe,

recebe aquele que me enviou.” (Mateus 10,40)

Quando falamos em acolhida, logo nos vem à 
mente, receber e desejar ao que chega boas-
vindas. Sobre o acolhimento, nos ensina Jesus 

a acolher a outra pessoa, seja quem for e na condição 
em que estiver, pois Ele foi capaz de acolher o próximo 
sem se importar com quem era, muito menos, se 
lograria algum ganho com isso; nesse sentido, todos 
nós devemos nos inspirar em abordar o nosso irmão, ao 
modo do mestre Jesus. Porém, muitos detêm-se apenas 
a um aspecto da acolhida, limitando por demais sua 
potência na evangelização. 

A acolhida multiplica-se em muitos aspectos, já 
escrevia o Padre Antonio Luiz Pazolini Pandolfi: “Toda 
pessoa tem sede de ser acolhida. Acolher o outro é 
olhar para ele, sorrir, estender-lhe os braços, escutá-
lo. Acolher é sentar-se junto. Para alguns é beber de 
seu café ou comer de seu pão feito com amor, dar um 
sorriso que transmite alegria e um olhar que revela 
confiança. Para muitos, é pousar suas mãos 
sobre a cabeça dos filhos ou aconchegar a 
cabeça deles em seu peito.” 

De modo específico, considerando a 
acolhida como uma prioridade diocesana 
na evangelização, em nossa diocese, 
urge que se ressalte às lideranças de 
nossas comunidades que devemos 
considerar a acolhida daquela pessoa 
que se afastou de sua comunidade de 
fé, por algum motivo; fala-se aqui 
da visitação. Não menos importante 
é que nos disponhamos à escuta 
respeitosa e permeada de empatia, 
que se deve favorecer aos que sentem 
necessidade de compartilharem suas 
histórias, em tantos casos permeadas 
de dor, traumas e superação; aqui há 
que se pensar no exercício da escuta. 
Tudo isto, naturalmente sem prescindir 
a acolhida dos fiéis que chegam 

para participar da missa, em nossas comunidades e o 
atendimento que os agentes pastorais buscam realizar, 
a fim de favorecer a boa acomodação do fiel, durante a 
liturgia eucarística.

Enfim, a acolhida pode ser desenvolvida de várias 
formas e compreendida por outros tantos aspectos. A 
razão principal, no entanto, para acolhermos bem a 
todos é o fato de que acolher o irmão, seja na abordagem 
a quem chega na comunidade, no favorecimento de uma 
boa participação durante as liturgias, na escuta daquele 
que tem a necessidade de ser ouvido, ou na visita a quem 
encontra-se afastado, tudo isto deve ser compreendido 
como prática genuína de evangelização. 

Sendo assim, evangelizar e acolher a pessoa do 
irmão tratam da mesma realidade, que se desenvolve 
em momentos e necessidades diferentes, mas que se 
complementam, à medida que o fim é alcançado, a 

saber, que cada irmão sinta o amor 
e presença do bom Deus junto 

de si, mediante a Igreja, que 
acolhe cada um de seus 

filhos.
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A acolhida multiplica-se em muitos aspectos, já 
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pessoa tem sede de ser acolhida. Acolher o outro é 
olhar para ele, sorrir, estender-lhe os braços, escutá-
lo. Acolher é sentar-se junto. Para alguns é beber de 
seu café ou comer de seu pão feito com amor, dar um 
sorriso que transmite alegria e um olhar que revela 
confiança. Para muitos, é pousar suas mãos 
sobre a cabeça dos filhos ou aconchegar a 

De modo específico, considerando a 
acolhida como uma prioridade diocesana 
na evangelização, em nossa diocese, 
urge que se ressalte às lideranças de 
nossas comunidades que devemos 
considerar a acolhida daquela pessoa 
que se afastou de sua comunidade de 
fé, por algum motivo; fala-se aqui 
da visitação. Não menos importante 
é que nos disponhamos à escuta 
respeitosa e permeada de empatia, 
que se deve favorecer aos que sentem 
necessidade de compartilharem suas 
histórias, em tantos casos permeadas 
de dor, traumas e superação; aqui há 
que se pensar no exercício da escuta. 
Tudo isto, naturalmente sem prescindir 
a acolhida dos fiéis que chegam 

formas e compreendida por outros tantos aspectos. A 
razão principal, no entanto, para acolhermos bem a 
todos é o fato de que acolher o irmão, seja na abordagem 
a quem chega na comunidade, no favorecimento de uma 
boa participação durante as liturgias, na escuta daquele 
que tem a necessidade de ser ouvido, ou na visita a quem 
encontra-se afastado, tudo isto deve ser compreendido 
como prática genuína de evangelização. 

Sendo assim, evangelizar e acolher a pessoa do 
irmão tratam da mesma realidade, que se desenvolve 
em momentos e necessidades diferentes, mas que se 
complementam, à medida que o fim é alcançado, a 

saber, que cada irmão sinta o amor 
e presença do bom Deus junto 

de si, mediante a Igreja, que 
acolhe cada um de seus 
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Acolhida: Preparar o altar com cruz, vela, 
flores e bíblia.

Animador/a: Queridos irmãos e 
irmãs, sejam todos bem-vindos ao 
nosso primeiro encontro. Estamos 
no mês da Bíblia, por isso, abramos 
o nosso coração e a nossa mente para 
acolher a palavra de Deus. Com amor 
e confiança, iniciemos: Em nome do 
Pai...

Canto: Toda Bíblia é comunicação...
Preparar entrada solene da Bíblia.

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: a Bíblia é a carta de 
amor de Deus para a humanidade. 
Ela contém mensagens de amor, 
esperança, salvação e direção para a 
vida do ser humano. A Bíblia revela 
o coração de Deus e o desejo que 
Ele tem de se relacionar com cada 
pessoa."

Leitor/a 2: Na Bíblia encontra-
mos a história da relação de Deus 
com a humanidade, desde a criação 
até a consumação da promessa de 
restauração. Esse livro relata o amor 
de Deus em ação, manifestado atra-
vés de providências, provações e, 
finalmente, na oferta de Seu Filho, 
Jesus Cristo, para a redenção da 
humanidade.

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: As Escrituras nos 
ensinam que a fé vem por ouvir a 
Palavra de Deus (Romanos 10,17). 
Com essa certeza rezemos juntos a 
oração:

Todos:  Pai Celestial, reconheço a 
minha necessidade de fé. Aumenta 
em mim a convicção de que Tu és 
real e bom. Ajuda-me a confiar em 

Tuas promessas, mesmo quando as 
circunstâncias parecem contrárias. 
Que a minha fé seja forte como 
uma rocha, capaz de me sustentar 
nas provações e de me guiar em 
Teus caminhos. Em nome de Jesus, 
amém.

ESCUTANDO A PALAVRA

Canto: Tua Palavra é lâmpada 
para os meus pés, Senhor, lâmpada 
para os meus pés, Senhor, luz para 
o meu caminho...

Animador/a: Proclamação do 
Evangelho 2Tim 3, 14-17.

PARTILHANDO A PALAVRA

Animador/a: Timóteo acom-
panhou o apóstolo Paulo em suas 
viagens missionárias e foi reconhe-
cido por sua dedicação à pregação 
do Evangelho.

Leitor/a 2: Esse apóstolo nos aler-
ta que as Sagradas Escrituras são 
um caminho essencial para a fé, 
pois através delas, as pessoas podem 
conhecer a mensagem de Deus e 
aprender sobre a mesma, como um 
princípio de ação e poder. O estudo 
das Escrituras, a meditação em seus 
ensinamentos e a aplicação de seus 
princípios, na vida diária, são formas 
de fortalecer a fé e aprofundar a 
conexão com o divino.

Leitor/a 2: Quanto tempo eu tenho 
me dedicado à leitura e reflexão das 
Sagradas Escrituras?

Leitor/a 2: Tenho conseguido 
aplicar os princípios das Sagradas 
Escrituras na vida diária?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: Rezemos, pedindo 
ao Senhor, que abra cada dia mais, 
por meio de Sua Palavra, os ouvidos 
e a boca de tantos fiéis, que ainda 
não compreenderam o seu projeto de 
Salvação. Professemos a nossa fé, 
rezando: Creio em Deus Pai... 

ASSUMINDO A PALAVRA

Animador/a: “Confia no Senhor 
de todo o teu coração, e não te estri-
bes no teu próprio entendimen-
to. Reconhece-o em todos os teus 
caminhos, e ele endireitará as tuas 
veredas” Provérbios (3:5-6). Essa 
passagem nos encoraja a confiar 
em Deus em todas as situações, em 
vez de depender exclusivamente da 
própria sabedoria. Que, neste mês da 
Bíblia, possamos reconhecer Deus 
como centro da nossa vida, a partir 
da leitura diária da palavra.

Leitor/a 2: Rezemos juntos. Pai 
nosso, Ave Maria, Glória...

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Que o Deus de 
amor e misericórdia nos abençoe e 
nos guarde: Em nome do Pai...

Canto: Pelas estradas da vida, 
nunca sozinhas estás, contigo pelo 
caminho...

"BÍBLIA, CARTA DE AMOR DE DEUS PARA NÓS"
������������
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“BRASIL, NASCIDO AOS PÉS DA SANTA CRUZ”

Acolhida: Preparar o altar com 
vela, cruz, flores.

Animador/a: Amados irmãos e irmãs 
em Cristo, sejam bem-vindos ao nosso 
encontro. Com o coração cheio de 
esperança, reunimo-nos para este 
segundo encontro. Lembremo-nos 
sempre, este é um momento impor-
tante, em que a graça de Deus é derra-
mada sobre nós. Iniciamos cantando: 
Em nome do Pai...

Canto: Bendita e Louvada seja no 
Céu a Divina Luz, e nós também cá 
na terra, louvemos à Santa Cruz...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: A frase "Brasil, nascido 
aos pés da Santa Cruz" é uma expres-
são que evoca a ideia de que o Brasil, 
enquanto nação, tem suas raízes na fé 
cristã e na devoção à Santa Cruz. Essa 
expressão nos faz lembrar que, no dia 
07 deste mês, comemoramos o dia da 
Independência do Brasil, exatamente 
uma semana antes da exaltação da 
Santa Cruz, que é dia 14. Iremos refle-
tir e meditar que nos dias atuais ainda 
precisamos de muita independência, 
diante dificuldades que enfrentamos 
no nosso Brasil.

ORAÇÃO INICIAL

Todos: “Jesus, que pela Santa Cruz 
vos tornaste meu divino Salvador, 
fazei com que atravesse a minha 
vida livre dos perigos e dos inimi-
gos da minha alma. Permite que o 
precioso lenho da vossa Santa Cruz, 
que deu ao mundo o fruto divino da 
redenção, sempre produza novos 
frutos de salvação e de graça, como 
a que agora vos peço. Salve, precio-
sa e santíssima Cruz, que recebes-
te em teus braços nosso Senhor e 
Salvador! Salve, instrumento da 

minha redenção e garantia da minha 
felicidade eterna! Protege-me com 
tua sombra, enquanto eu viver neste 
mundo terreno e abre-me as portas 
do céu, para que em teu nome me 
acolha Aquele que, por meio de ti, 
ó gloriosa Santa Cruz, entregando- 
se sem reservas, me salvou da morte 
eterna. Amém.” 

ESCUTANDO A PALAVRA

Animador/a: O Evangelho que a litur-
gia nos propõe diz que Deus pretende 
construir uma relação de amor, com cada 
um de nós; Ele se oferece, na pessoa do 
seu Filho Jesus, pregado na Cruz.

Canto: Palavra de salvação somen-
te o céu tem pra dar, por isso o meu 
coração se abre para escutar. 

Leitor/a 1: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo segundo João 3,13-17.

PARTILHANDO A PALAVRA

Leitor/a 1: O Brasil é um dos países 
que mais tem  católicos no mundo, 
mas precisa ser renovado em sua fé. A 
Cruz precisa voltar ao centro da nossa 
fé, da nossa História, caso contrário, 
ela não será o que Deus deseja, e sonha 
para nós.

Leitor/a 2: É hora de retomara à 
Cruz! A Cruz salvífica de Cristo. É do 
lenho da Cruz que pendeu a salvação 

do mundo. E é pela Cruz que vamos 
resgatar a fé, a moral, a honra, de nosso 
povo e de nossa nação.

Leitor/a 1: Nesta passagem, Jesus 
nos revela o profundo amor de Deus 
por toda a humanidade. A Cruz não é 
apenas um instrumento de sofrimento, 
mas o lugar onde Deus manifestou Seu 
amor supremo, entregando Seu Filho 
para morrer por nossos pecados.

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: Na Exaltação da Santa 
Cruz, somos convidados a contemplar 
o mistério da redenção que ela repre-
senta. A Cruz nos lembra que, mesmo 
em meio às dificuldades e sofrimentos, 
Deus está sempre conosco, nos forta-
lecendo e nos guiando. Que possamos 
olhar para a Cruz com gratidão, pelo 
sacrifício de Cristo e com a esperança 
da vida eterna que, por ela, nos é ofere-
cidas. Coloquemos nossas intenções 
e rezemos juntos. Pai nosso, Ave Maria, 
Glória...

ASSUMINDO A PALAVRA

Animador/a: Só a Cruz do Senhor 
poderá arrancar das entranhas do 
nosso povo a injustiça, a concentração 
da renda, a fome do povo, o desempre-
go cruel. É hora de invocar a Cruz de 
Cristo sobre o mundo da Ciência, para 
que respeite e promova a vida, e não 
se ponha contra ela. O QUE FAREI 
PARA SER CIRINEU NA VIDA 
DAS PESSOAS E AJUDÁ-LAS A 
CARREGAR SUA CRUZ?

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Que Deus Pai todo 
poderoso, pela intercessão de Nossa 
Senhora, derrame sobre nós a sua 
bênção. Em nome do Pai…

Canto: Vitória, tu reinarás...
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“A PALAVRA NOS EXORTA, ESTEJAMOS ATENTOS!”

Acolhida: Preparar o altar com vela e 
bíblia.

Animador/a: Irmãos e irmãs, 
sejam todos bem-vindos! Hoje nos 
reunimos, iluminados pela luz da 
Palavra, que nos fala com firmeza, 
amor e verdade. A mensagem 
que iremos refletir, inspirada no 
evangelho de Lucas 16, 19-31, nos 
convida a uma escuta atenta: à voz 
de Deus, à realidade dos que estão ao 
nosso redor e aos sinais que a vida 
constantemente nos oferece. Com 
alegria, fé e amor, iniciemos: Em 
nome do Pai...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: "A parábola do rico e do 
pobre Lázaro nos mostra o contraste 
entre quem vive fechado em si mesmo e 
quem sofre à margem, quase invisível. 
A Palavra de Deus não quer apenas ser 
ouvida. ela quer ser acolhida, vivida e 
partilhada. Façamos um momento de 
silêncio breve, como sinal de escuta 
e acolhimento da Palavra.

Canto: A vossa palavra Senhor, é 
sinal de interesse por nós...

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Senhor, abre nosso 
coração para ouvir a tua voz com 
atenção. Que não sejamos surdos ao 
teu chamado, nem cegos diante da 
dor do outro. Ensina-nos a viver com 
compaixão, responsabilidade e fé.

Todos: Que não esperemos o 
tempo passar ou a vida acabar 
para descobrir o valor do amor ao 
próximo. Que a tua Palavra nos 
ilumine e transforme nosso modo de 
viver, para que, um dia, possamos 
estar contigo na eternidade, como 
Lázaro ao lado de Abraão.

ESCUTANDO A PALAVRA

Animador/a: Neste Evangelho, 
contemplamos dois caminhos: o do 
homem rico, fechado em si mesmo, e 
o de Lázaro, abandonado e sofrido. A 
parábola nos provoca e nos inquieta. 
Ela não é apenas uma história do 
passado, mas uma interpelação viva 
para o nosso hoje.

Leitor/a 1: Ajuda-nos, Senhor, a 
reconhecer os "Lázaros" que estão 
ao nosso redor. Que não sejamos 
cegos diante da dor, nem surdos 
diante do clamor dos que sofrem. 
Dá-nos coragem para romper com a 
indiferença e para viver a compaixão 
verdadeira.

Canto: Fala, que o teu servo escuta, 
fala-nos senhor...

Leitor/a 1: Evangelho de Jesus 
Cristo, segundo São Lucas 16, 19-31.

PARTILHANDO A PALAVRA

A) Tenho conseguido perceber o 
sofrimento do outro ou estou tão 
concentrado(a) nas minhas próprias 
comodidades, que deixo de ver as 
necessidades ao meu redor?

B) Tenho escutado verdadeiramente 
a Palavra de Deus ou apenas ouço 
sem deixar que ela me transforme?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: O homem rico da 
parábola não é condenado por ter 
riquezas, mas por sua indiferença diante 
do sofrimento de Lázaro, que estava à 
sua porta. Seu erro não foi o luxo, mas 
a cegueira diante da dor. Lázaro não 
era um desconhecido: ele estava ali, 
todos os dias, visível, próximo, ferido. 
Mesmo assim, foi ignorado.

Todos: “Senhor Deus, dá-nos a 
graça de reconhecer os “Lázaros” 
que cruzam nosso caminho todos 
os dias nas ruas, nas famílias, nos 
rostos cansados que pedem escuta 
e cuidado. Que o nosso coração 
não seja como o portão fechado do 
homem rico, mas uma porta aberta 
para o amor de Deus se manifestar”.

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 1:A parábola do rico e Lázaro 
(Lucas 16, 19-31) não é apenas uma 
história comovente, é um chamado 
direto à conversão e ao compromisso 
real com o Evangelho. Assumir essa 
Palavra significa permitir que ela 
transforme a nossa maneira de ver o 
mundo, de agir e de se relacionar com 
os outros. O que estou esperando 
para mudar de atitude? Será que 
não estou deixando para “depois” 
aquilo que Deus me chama a viver 
“agora”?

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Senhor, que a tua 
palavra continue a nos exortar, 
despertando em nós o olhar atento para 
Ti e para o próximo. Que não sejamos 
indiferentes ao sofrimento, mas 
instrumentos do Teu amor. Fortalece 
nossa fé e nosso compromisso. 
Amém. Em nome do Pai...

Canto: Seu nome é Jesus Cristo e 
passa fome...
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“SÃO JERÔNIMO, UMA VIDA DEDICADA ÀS ESCRITURAS”

Acolhida: Preparar um altar com destaque 
especial para a bíblia, vela, flores e estampa 
ou imagem de Jesus.

Animador/a: Caros irmãos e irmãs, 
sejam todos bem-vindos ao nosso 
último encontro deste mês da Bíblia. 
Nossa missão de católicos é conhe-
cer e ser instrumento de divulgação 
do conteúdo das Sagradas Escrituras, 
principalmente com a vida, gestos 
e palavras. "Sejam praticantes da 
palavra e não apenas ouvintes" (Tg 
1,22). Ser portador da palavra signi-
fica de viver de modo radical o amor 
de Deus, que ela nos revela e se nos 
impõe. Iniciemos: Em nome do Pai... 

Canto: Toda Bíblia é comunicação, 
de um Deus amor...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: São Jerônimo foi um 
padre da igreja, teólogo, eremita, um 
amante da Palavra de Deus. Ele dedi-
cou grande parte da sua vida ao estu-
do e tradução da bíblia. Por séculos, 
a igreja usou a versão por ele traduzi-
da do grego e do hebraico, chamada 
VULGATA.

Leitor/a 2: São Jerônimo não via 
as Escrituras apenas como mais um 
livro, via nelas a presença de Deus 
vivo, atual e disposto a nos resgatar 
do pecado, a nos salvar. Dizia o santo: 
"A leitura das Escrituras é um 
escudo contra o pecado, alimento 
para a alma e farol no caminho".

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Rezar é ter um 
encontro pessoal com Deus, o Senhor, 
que dá sentido à nossa vida e à nossa 
fé. Rezemos com o Salmo 32.

Todos: Nossa alma espera no 

Senhor, porque Ele é nosso amparo 
e nosso escudo.

Lado A: Cantai ao Senhor um cânti-
co novo, porque sua palavra é reta, 
em todas as suas obras resplandece a 
fidelidade; ele ama a justiça e o direi-
to. Da bondade do Senhor está cheia 
a terra inteira.

Todos: Nossa alma...

Lado B: O Senhor disse e tudo foi 
feito, ordenou e tudo existiu; só os 
desígnios do Senhor permanecem 
eternamente e os pensamentos do seu 
coração por gerações. Feliz a nação 
que tem o Senhor por seu Deus e o 
povo Escolheu por sua herança.

Todos: Nossa alma...

ESCUTANDO A PALAVRA

Canto: Quero ouvir o que o Senhor 
irá falar, tua palavra vai minha vida 
transformar, luz para o meu cami-
nho, verdade e vida. Aleluia, aleluia, 
aleluia...

Animador/a: Neste trecho da 
palavra, São Paulo nos mostra que a 
salvação é para todos os que invocam 
o nome do Senhor e que ninguém está 
excluído do seu amor e do seu plano 
de salvação. Ouçamos a Palavra.

Leitor/a 3: Leitura da carta de São 
Paulo aos Romanos 10, 9-16.

PARTILHANDO A PALAVRA

A) Tenho sido um católico autêntico, 
vivendo conforme os ensinamentos 
da Palavra de Deus?

B) Acredito que Cristo está vivo, que 
age na Igreja, na minha vida, apesar 
das provações e de ver tantos erros 
no mundo?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: Façamos juntos a 
oração de São Jerônimo:

Todos: Senhor Deus, Palavra 
viva, que inspirastes São Jerônimo 
a amar, estudar e traduzir as 
Escrituras, dá-nos um coração 
semelhante ao dele, sedento de Tua 
Verdade e disposto a viver conforme 
o Evangelho. Por sua intercessão, 
possamos crescer no conhecimento, 
no amor e na fé em Jesus Cristo, 
Palavra do Pai, que se encarnou, no 
ventre de Maria Santíssima, para 
nossa salvação. Amém. Assim seja!

Pai Nosso, Ave-Maria, Glória.

ASSUMINDO A PALAVRA

C) Que hábitos posso mudar, a fim 
de ter mais tempo para ler, meditar a 
Palavra e cultivar a vida de oração?

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Por intercessão 
de Nossa Senhora, Mãe do Verbo 
Encarnado, abençoe- nos Deus, rico 
em misericórdia: Em nome do Pai...

Canto: É como a chuva que lava...
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Nova assessoria espi-
ritual do movimento Campistas de Jesus

A partir de 2026, uma equipe composta por quatro 
padres diocesanos assumirá uma nova organização para 
os trabalhos do Movimento 
Campista. O Padre Cristiano 
dos Santos será o assessor 
espiritual diocesano e também 
o responsável pelos trabalhos 
com o grupo Sênior. Os demais 
padres que colaborarão são: 
Padre Alex Dias, responsável 
pelo Acampa 2 e pelo Acampamento de Casais; Padre 
Daniel Nunes, responsável pelo Infantil, Pré-Mirim e 
Mirim; Padre Leonardo Guimarães, responsável pelo 
FAC e pelo grupo Juvenil. Que o Movimento dos 
Campistas continue rendendo bons frutos para toda a 
Igreja.

Clero diocesano e religioso 
se reúne para Reunião Geral 

no IPAD
Em 25/06 aconteceu a Reunião 

Geral do Clero no IPAD, com a parti-
cipação de Dom Henrique, padres e 
diáconos diocesanos e religiosos. 

Entre os assuntos em destaque esti-
veram a implantação da Infância e 
Adolescência Missionária (IAM), a 
Jornada Diocesana da Juventude e 
o Retiro dos Diáconos. Momentos 

como este fortalecem a comunhão do clero e impulsio-
nam a missão evangelizadora da nossa Diocese!

Padres diocesanos se encontram para 
Reunião Geral no IPAD

Aconteceu em 09/07 a Reunião Geral dos Padres 
Diocesanos, no IPAD. Com a parti-
cipação de Dom Henrique, bispo 
diocesano, os padres encaminharam 
várias pautas e tomaram importantes 
decisões, para a caminhada pastoral e 
fraternidade no presbitério diocesano. 

Paróquias da Diocese participam da Peregrinação Jubilar ao Santuário Diocesano
A cada mês, até novembro, todas as Paróquias terão a oportunidade de viver esta experiência. 

Na programação há momentos de espiritualidade, formação, Adoração Eucarística e Santa Missa. 
Paróquias participantes das últimas edições: Paróquia Nossa Senhora da Conceição (Catedral), 

Paróquia São João Batista e Paróquia Nossa Senhora Aparecida (Dourados), forania leste. Participaram também as 
paróquias da Forania de Rio Brilhante: Paróquia Divino Espírito Santo (Rio Brilhante), Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida (Douradina), Paróquia Nossa Senhora Aparecida e Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora 
(Maracaju), Paróquia São Cristóvão (Nova Alvorada do Sul) e também as paróquias: Paróquia 
São Francisco e Paróquia Rainha dos Apóstolos (Dourados) e Paróquia São Pedro - Santuário 
Diocesano.

Procure saber a data de 
Peregrinação da sua Paróquia 
e viva o Jubileu da Esperança!

Dom Henrique celebra Santa Missa em 
comunidade que fundou

há 35 anos
No sábado 26/07, final das férias 

do bispo, Dom Henrique celebrou a 
Santa Missa na Comunidade Sant’ana 
e São Joaquim. Há 35 anos, ele ajudou 
a fundar esta comunidade, quando atuou 
na Paróquia Santo Arnaldo Jansen, em 
Diadema-SP. Foi um momento especial 
para ele e para a comunidade.

diáconos diocesanos e religiosos. 
Entre os assuntos em destaque esti-
veram a implantação da Infância e 
Adolescência Missionária (IAM), a 
Jornada Diocesana da Juventude e 
o Retiro dos Diáconos. Momentos 

como este fortalecem a comunhão do clero e impulsio-

Dom Henrique celebra Santa Missa em 

Nova assessoria espi-

Paróquias da Diocese participam da Peregrinação Jubilar ao Santuário Diocesano

Na programação há momentos de espiritualidade, formação, Adoração Eucarística e Santa Missa. 
Paróquias participantes das últimas edições: 

pelo Acampa 2 e pelo Acampamento de Casais; Padre 

se reúne para Reunião Geral 

Geral do Clero no IPAD, com a parti-
cipação de Dom Henrique, padres e 
diáconos diocesanos e religiosos. 
cipação de Dom Henrique, padres e 
diáconos diocesanos e religiosos. 
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Missão UNIVIDA cumpre mais uma vez sua 
missão caritativa na Diocese de Dourados
A 14ª Missão Univida Dourados viveu um momento 

de intensa espiritualidade e gratidão. A Santa Missa, 
presidida por Dom Henrique, foi celebrada em intenção 
ao projeto. A celebração contou com a concelebração 
do presidente e fundador da Univida, Padre Eduardo 
Lima, e a participação do Diácono Erismar Pitarello 
(assessor eclesiástico da Pastoral Indigenista) e sua 
esposa, Eva. A UNIVIDA expressou sua gratidão a Dom 
Henrique pela presença, apoio e oração, que fortalecem 
a missão. Também a Diocese de Dourados manifesta 
seu reconhecimento à Univida pelo trabalho incansável 

junto aos povos originários, 
servindo-os com 
amor e esperança.

Dom Henrique celebra 
61 anos de vida

Em uma linda Celebração 
Eucarística ocorrida em 14/07, 
comemoramos o aniversário 
natalício de nosso bispo, 
Dom Henrique. Na mesma 
Celebração, Dom Henrique 
concedeu a bênção aos 
agentes da Pastoral da 
Saúde, que celebram seu 
padroeiro, São Camilo de 
Lellis. Dom Henrique, que 
sua vida e missão seja sempre 
conduzida pelo Espírito Santo! 
Conte sempre com as orações 
do rebanho que o Senhor Jesus 
lhe confiou!

Pastoral Carcerária 
reafirma compromisso 

com população privada de 
liberdade no Brasil

No primeiro fim de semana 
de julho, o Santuário Nacional 
de Nossa Senhora Aparecida, 
em São Paulo, foi espaço para 
a Romaria Nacional da Pastoral Carcerária. O evento 
reuniu centenas de agentes, de mais de 20 estados para 
reafirmar o compromisso com a dignidade da população 
privada de liberdade e para denunciar as mazelas do 
sistema prisional brasileiro. Dom Henrique, nosso 
bispo Diocesano e referencial regional e nacional da 
PCR, participou do encontro.

Paróquia Bom Jesus realiza Novena e Festa do Padroeiro
A Paróquia Bom Jesus promoveu durante o mês de julho e início de agosto, várias atividades em 

comemoração ao Padroeiro. Houve visita com a imagem do padroeiro ao comércio e empreendedores 
locais, enfermos, comunidades, além da tradicional novena e solenidade com carreata. Com o tema 
“Bom Jesus Nossa Esperança”, as celebrações marcaram os 45 anos de fundação da Paróquia. 

Parabéns ao Pe. Éverton, Pe. Soriano e toda a comunidade paroquial.Parabéns ao Pe. Éverton, Pe. Soriano e toda a comunidade paroquial.

Em Brasília, Dom Henrique 
participa da Reunião do 

Conselho Permanente da CNBB
Dom Henrique, bispo de Dourados 

e vice-presidente do Regional Oeste 
1, participou da Reunião do Conselho 
Permanente da CNBB, entre os dias 01 

e 03 de julho. Na ocasião, apresentou as prioridades 
do Regional Oeste 1, como a valorização do diaconato 
permanente, a formação teológica, o Ano Jubilar e a 
reforma da sede.

Conselho Permanente da CNBB

e vice-presidente do Regional Oeste 
1, participou da Reunião do Conselho 
Permanente da CNBB, entre os dias 01 

junto aos povos originários, 
servindo-os com 
amor e esperança.

junto aos povos originários, padroeiro, São Camilo de 
Lellis. Dom Henrique, que 
sua vida e missão seja sempre 
conduzida pelo Espírito Santo! 
Conte sempre com as orações 
do rebanho que o Senhor Jesus 
lhe confiou!

a Romaria Nacional da Pastoral Carcerária. O evento 
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Envie seu evento para publicação 
nesta página através do e-mail:

comunicacao@diocesededourados.org.br

Pastoral Familiar realiza 
encontro de formação para 

clero e leigos
Em 16/07, a Diocese de 

Dourados (MS) viveu um dia 
especial de formação e esperan-

ça! Pela manhã, o padre Rodolfo, 
assessor nacional da Pastoral 
Familiar, se reuniu com o clero, 
para aprofundar o itinerário viven-
cial de preparação matrimonial, um 
caminho que fortalece as bases da 
vida familiar e eclesial. À noite, 
foi a vez dos agentes da Pastoral 

Familiar receberem a formação sobre o tema: “Família, 
semente de esperança numa Igreja viva.” Seguimos 
firmes na missão de cultivar lares sólidos, cheios de fé 
e amor!

Núcleo Diocesano 
da Ação 

Evangelizadora 
se reúne com 
os Assessores 

Diocesanos das 
Pastorais, Movimentos e Serviços

Em 16/07, o Auditório da Cúria Diocesana acolheu 
um importante momento de escuta, avaliação e refle-
xão sobre a caminhada das Pastorais, Movimentos e 
Serviços da Diocese de Dourados. Com a presença de 
Dom Henrique, bispo diocesano, o encontro reuniu 
os assessores diocesanos, fortalecendo a unidade e o 
compromisso com a missão evangelizadora.

Retiro reúne Diáconos Permanentes e suas 
esposas no IPAD

Aconteceu entre os dias 18 e 20/07, o Retiro para 
os Diáconos Permanentes, candidatos ao diaconato e 
suas esposas. Com o tema “Cristo Servo como mode-
lo de vida Diaconal: Identidade, fraternidade diaco-
nal e familiar”, o retiro foi assessorado pela Prof.ª 
Dra. Francilaide Queiroz Ronsi, PhD em Retiro de 
Espiritualidade. Na abertura, houve a Santa Missa, presi-
dida por Dom Henrique, bispo diocesano. O encontro se 
seguiu também com a presença do Diácono Alan Vargas 
Barbosa, presidente da Comissão Regional de Diáconos 

(CNBB Oeste 1) e sua esposa, 
Juliene Barbosa.

Pastoral Familiar realiza 
encontro de formação para 

Dourados (MS) viveu um dia 
especial de formação e esperan-

ça! Pela manhã, o padre Rodolfo, 
assessor nacional da Pastoral 
Familiar, se reuniu com o clero, 
para aprofundar o itinerário viven-
cial de preparação matrimonial, um 
caminho que fortalece as bases da 
vida familiar e eclesial. À noite, 
foi a vez dos agentes da Pastoral 

Familiar receberem a formação sobre o tema: “Família, 

Núcleo Diocesano 

Pastorais, Movimentos e Serviços

Seminarista da Diocese de 
Dourados participa do 5º 

COMINSE
O 5º Congresso Nacional dos 

Conselhos Missionários de Seminaristas 
(COMINSE) aconteceu entre os dias 21 e 
26 de julho, em Teresina (PI). Celebrando 
os 40 anos dos COMISEs no Brasil, o 
encontro reúne mais de 200 seminaristas 
de todo o país. Pela Diocese de Dourados, 
participou o Seminarista Raul Henrique 
Rodrigues. “Participar do 5º COMINSE 
foi uma experiência enriquecedora para o 
meu caminhar vocacional. Aprofundei a 
compreensão de que a missão é a vivência 
plena do meu batismo, um compromisso 
fundamental na vida sacramental de cada 
cristão. Foi um momento de crescimento e reflexão 
sobre o chamado missionário”.

Mães que Oram pelos Filhos realiza encontro 
Estadual em Dourados

Foi realizado em junho, o 6º 
Encontro Estadual das Mães que 
Oram pelos Filhos do Mato Grosso 
do Sul. Com o tema "Vida Interior 
em Tempos de Combate", o dia foi 
marcado por momentos intensos 
de espiritualidade: pregações, 
partilhas, adoração e a Santa Missa, com a participação 
de 600 mães. A base espiritual do encontro foi inspirada 
no livro "Casa Interior", com forte referência na vida e 
nos ensinamentos de Santa Teresa D’Ávila.

Terço dos Homens realiza reunião com pautas 
importantes para o crescimento do movimento 

na Diocese
Em 19/07, a Catedral Imaculada Conceição, em 

Dourados (MS), sediou a Reunião Diocesana do Terço 
dos Homens, reunindo representantes paroquiais e 
coordenadores do movimento 
em toda a Diocese. O encontro 
foi conduzido pelo assessor 
eclesiástico Pe. Cristiano dos 
Santos e contou com momentos 
de oração, partilha e organização 
das ações futuras do movimento.(CNBB Oeste 1) e sua esposa, 

Juliene Barbosa.

participou o Seminarista Raul Henrique participou o Seminarista Raul Henrique 
Rodrigues. “Participar do 5º COMINSE 

cristão. Foi um momento de crescimento e reflexão 

partilhas, adoração e a Santa Missa, com a participação 
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CHEGAMOS AO MÊS DE SETEMBRO, E NO BRASIL JÁ É 
UMA TRADIÇÃO QUE ESTE MÊS SEJA LEMBRADO COMO O 
“MÊS DA BÍBLIA”. SETEMBRO FOI ESCOLHIDO PELOS BISPOS 
DO BRASIL COMO O MÊS DA BÍBLIA, EM RAZÃO DA FESTA 
DE SÃO JERÔNIMO, CELEBRADA NO DIA 30.

DESCUBRA, NA CRUZADINHA VERTICAL, O 
LIVRO QUE CONTÉM OS 10 MANDAMENTOS

vamos colorirvamos colorir

CruzadinhaCruzadinha

“De todas as crianças e “De todas as crianças e 
adolescentes do mundo, adolescentes do mundo, 

sempre amigos!”sempre amigos!”

“Com a IAM, “Com a IAM, 
aprendemos que toda aprendemos que toda 

criança pode ser criança pode ser 
missionária, basta missionária, basta 

amar, rezar e amar, rezar e 
partilhar!”partilhar!”

ENCONTRE OS 4 LIVROS DA BÍBLIA QUE 
CONTAM A HISTÓRIA DE JESUS

1. ______________________________________________

2. ______________________________________________

3. ______________________________________________

4. ______________________________________________

ENCONTRE OS 4 LIVROS DA BÍBLIA QUE 

CAÇA-PALAVRASCAÇA-PALAVRAS

M A T E U S H F R D E D E
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LIVRO QUE CONTÉM OS 10 MANDAMENTOS
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PADRES E DIÁCONOS
02/09 - Diácono José Carlos Peromingo
06/09 - Pe. Vicent Adaikalasamy, SVD
10/09 - Pe. Paulino Cândido de Oliveira 
22/09 - Pe. Edecarlos Gonçalves Arroyo
24/09 - Pe. Wilbert Maciel da Silva (Pe. Beto)
30/09 - Pe Antonio Amélio Dalla Costa, SAC
30/09 - Pe. Wilson Cardoso de Sá

ANIVERSÁRIO DE ORDENAÇÃO
02/09 - Pe. Rafael Pedro Susrina, PSDP
05/09 - Pe. Adilson Rodrigues dos Santos, PODP
09/09 - Frei Leodir Carraro, OFM
17/09 - Pe. Leão Pedro Kolbe de Lima 
23/09 - Diácono José Carlos Peromingo
29/09 - Pe. Nikolaus G. Gafeor, SVD
29/09 - Diácono Rafael Tavares Peixoto

ANIVERSÁRIO RELIGIOSAS(OS)
03/09 - Ir. Maria Chiara da Santa Mãe de Deus, OSC
11/09 - Ir. Birtukan Miju Duchiso, IMC
13/09 - Ir. Clara Maria do Espirito Santo, OSC
16/09 - Ir. Lisadele Mantoet, IMC

PROFISSÃO RELIGIOSA
27/09 - Ir. Elza Lopes Cardoso, SVD
27/09 - Ir. Anaide Barreiros, SVD

Aniversariantes03/09 - Crisma, na Paróquia São Carlos (Dourados), 
às 19h;
04/09 - Reunião do Núcleo Diocesano da Ação 
Evangelizadora com os assessores e coordenadores 
diocesanos das Pastorais, Movimentos e Serviços;
05 a 07/09 - Acampamento para Casais;
06 e 07/09 - Acampamento Pré-Mirim (Amambai-
MS) e Espiritualidade para o 47º Cursilho para Jovens;
06/09 - Reunião Ampliada da Catequese (13h30);
08/09 - Dia Nacional do Terço dos Homens;
09/09 - Reunião da Província Centro-Oeste (Equipes 
de Nossa Senhora);
11 a 14/09 - Assembleia do Povo de Deus (CNBB 
Regional Oeste l);
12 a 14/09 - Acampamento FAC - O RETORNO;
13/09 - 2ª Espiritualidade para o 43º Decolores (Casa 
do Cursilho);
14/09 - Celebração em comemoração aos 104 anos 
de Legião de Maria no Mundo (Santuário Diocesano 
Nossa Senhora da Conceição Aparecida - Vila São 
Pedro), às 7h;
17/09 - Crisma, na Catedral Nossa Senhora da 
Conceição (Dourados), às 19h;
18 a 21/09 - 128º Cursilho para Homens (Casa do 
Cursilho) e Romaria do Jubileu da Esperança e 90 
anos da Catedral Nossa Senhora da Conceição 
(Aparecida-SP);
19 e 20/09 - Retiro das Equipes de Nossa Senhora 
(Setor C);
20/09 - Jornada Litúrgica-catequética : A liturgia 
fonte para a Catequese de Iniciação à Vida Cristã;
20/09 - Jubileu dos Operadores de Justiça;
25 a 28/09 - 128º Cursilho para Mulheres (Casa do 
Cursilho);
25/09 - Crisma, na Paróquia São Francisco (Dourados), 
às 19h;
26 a 28/09 - Jubileu dos Catequistas;
26/09 - Crisma, na Paróquia Nossa Senhora de Fátima 
(Dourados), às 19h;
27/09 - Crisma, na Paróquia Divino Espírito Santo 
(Rio Brilhante), às 19h;
27/09 - Formação "Capelania e pastoral dos enfer-
mos", com o Sr. Josias (Paróquia São José);
28/09 - Encontrão dos Coroinhas e Cerimoniários-
Santuário Diocesano Nª Sra. Aparecida –Vila São 
Pedro;
28/09 - Crisma, na Paróquia São Cristóvão (Nova 
Alvorada do Sul), às 9h e na Paróquia São Pedro (Vila 
São Pedro), às 18h;
29/09 - Confraternização das(os) secretárias(os).

Agenda Diocesana

03/09 - São Gregório Magno, Papa
07/09 - Dia da Independência
08/09 - Natividade da Bem-aventurada Virgem Maria
13/09 - São João Crisóstomo
14/09 - Exaltação da Santa Cruz
15/09 - Nossa Senhora das Dores
16/09 - São Cornélio, Papa
21/09 - São Mateus Apóstolo e Evangelista
23/09 - São Pio de Pietrelcina
26/09 -São Cosme e São Damião
27/09 - São Vicente de Paulo
29/09 - Arcanjos São Miguel, São Gabriel e São Rafael
30/09 - São Jerônimo

Datas significativas
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